
5principais razões
que afundaram
a salvação nacional

Negociações Socialistas recorreram ao chamado Documento de Coimbra transfor
mado namoção de Seguro ao congresso do PS para apresentar caderno de encargos
PSD optou por compromissos genéricos CDS tentou funcionar como o fiel da balança

CARLOS RODRIGUES UMAeMIGUELMARUJO

O compromisso de salvação nacional pro
postopelo Presidente daRepública transfor
mou senumpalco paraos partidos apresen
taremas suaspropostaspara umgoverno Os
documentosdas reuniões tomadospúblicos
revelamalguns desacordos fundamentais os
quais terão inviabilizado a salvação nacional
queCavaco Silva pretendia Naultimaquar
ta feira PS PSD eCDSapresentaram pores
crito as primeiraspropostasparaaobtenção
deum acordo Ocruzamentodos documen
tos revelaas principais incompatibilidades

1Para quando anteciparas eleições legislativas
Aparentemente os três partidos concorda
vam com a antecipação das legislativas o

chamado primeiro pilar do repto presiden
cial de 10 de julho Porém o dia exato das
mesmas é que os dividiu o PS defendia a
realização do ato eleitoral em maio de
2014 admitindo a hipótesede elas ocorre
rem em setembro do próximo ano se isso
for condição para se alcançar um compro
misso Porém as contas do PSD aponta
vampara outro calendário depois da en
trada em vigor do Orçamento do Estado
para 2015 Ou seja neste quadro o mais ce
do possível para os sociais democratas era
o primeiro trimestre de 2015 Por suavez o
CDSmostrou uma ma|or flexibilidadePar
tindo do ponto de partida presidencial
eleições antecipadas depois da saída da

troika os centristas mostraram abertura
para discutir uma data diferente desde
que se alcançasse um acordo substancial
nos restantes pilares propostos por Cava
co Silva

2Impostos baixa do IVAnarestauração
Enquanto o PSD optou por colocar emcima
damesaum amplo diálogo político e social
para promoveruma revisão do IRC IRS IVA
e fiscalidade verde orientada para uma
maiorequidade e competitividade do siste
ma fiscal os socialistas avançaram com a
redução do IVA na restauração dos atuais
23 para 13 e a redução progressiva do
IRC Ontem à noite o CDS revelou estar de
acordo comadescidado IVAparaos restau
rantes desde que não coloque em causa o
equilíbrio orçamental disse PedroMota
Soares e a redução progressiva no IRC para
as empresas Estudaras conclusõesdo gru
po de acompanhamento à questão do IVA
da restauração visando soluçõesmais favo
ráveis sem prejudicara consolidação pro
pôs oCDS acrescentando ser necessário um

compromisso relativo à estabilidade do
quadro fiscal essencial para a recuperação
do investimento com especial enfoque no
IRC e com a constituição de uma comissão
de revisão do IRS

3Os cortes
de4 7milmilhões
No capítulo sobre a estabilização daecono
mia o Partido Socialista foi taxativo Parar
com os cortes de 4 7milmilhões acordados
entre o Governo e a troikana sétima avalia

ção Aesta posição dos socialistas a delega
ção negociadora do PSD encabeçada pelo
vice presidenteJorgeMoreira da Silva res
pondeu com a adequação dos níveis de
despesapública e os níveis de carga fiscal
Convergênciae equiparação entre os regi
mes laborais dos trabalhadores do sector

público e do sectorprivado e assegurar a
coerênciaentre a reformadoEstado edaad

ministração pública com aestratégiapara
o crescimento

4Despedimentosna função pública
O PSestavafrontalmente contra Porsuavez
a equipado PSD apresentoua adoção de re
gimes de requalificação da administração
pública e diferenciação domérito estatuto
e prestígio dos seus trabalhadores O CDS
não é tão taxativo admitindovoltar adiscu
tir o processo de requalificação da adminis
tração pública a convergênciados regimes
de trabalho público e privado e as próprias
40horas semanais Porém oscentristas con
sideraramque nestadiscussão haviamedi
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das que pura e simplesmente teriamdeser
dadas como adquiridas fruto de umaobri
gação do Estado a convergência dos regi
mes depensões entre aSegurançaSocial e a
Caixa Geral deAposentações aumento da
idade da reforma para66anos através da re
visão do fator de sustentabilidade a revisão
da tabela salarial na administração pública
e a redução dadespesadosministérios

5 Pensões e
saláriomínimo

Neste ponto verificou seumaclara conver
gênciaentrePSeCDSe umavezmais gene
ralidades porparte doPSD Os socialistas de
fenderam travão nos cortes nas pensões a
evolução dos salários em torno dos ganhos
de produtividade e o aumento do salário
mínimo e das pensões mais reduzidas
como formade combate à pobreza e apoio à
recuperação da procura interna O CDS
aproximou se propondoa continuaçãode
uma política de recuperação do poder de
comprados pensionistasque auferempen
sõesmínimas e a reafirmação doprincípio
devalorização do saláriomínimo nacional
feita em sede de concertação social E qual
foi aproposta do PSD Oprincípio da coe
são ou justiça intergeracional enquanto
princípio estruturantedo financiamento da
Segurança Social o qual obriga adesenhar
umesquema de repartição equitativa entre
gerações e dentro dasmesmasgerações de
signadamente porvia da análise dosmon
tantes das contribuições e osmontantes das
pensões os anos decontribuição a forma de
cálculo das pensões eumaprojeção sobre a
esperançamédia devida

Parceiros sociais
divididos sobre
melhor solução
CCPCIP CGTPeUGTnão convergemna solução que esperam
ouvir deCavacoSilva mastodospedem rapideznadecisão emu
dançano ritmo atual das políticas de austeridade

Eleições antecipadas ejá não em2014 É esta naopinião do
secretário geral daCGTPaúnicaleituraqueo Presidente daRe
públicapoderáfazerdepoisdainterrupção semacordo dasne
gociações entre os partidos ParaArménioCarlos este desfecho
era previsível pelo que aproposta de Cavaco apenas fez o País
perderumasemana e neste contexto aúnica saída são elei
ções antecipadas porque o Governojá não tembase eleitoral
para tomarmedidas de fundo sobre a função pública Salien
tando termantidoa esperança de que os partidos chegassem
aumacordo António Saraivavê compreocupação o atual cli
mapolítico e esperaqueo Chefe doEstado encontre agorauma
solução dentro do quadro parlamentar Rejeitando o cenário
de eleições antecipadas o presidente da CIP sublinhou ao
DN DVa necessidade de Portugal redefinir novasmetas para
as contas públicas com a troika de forma a suavizar o progra
madecortesque sublinhou deve serfeito emdiálogopolítico
e social Commais tempo para o défice poderáhaveruma
plataformade entendimento partidário referiu
Sem se pronunciar sobre cenários políticos JoãoVieira Lo

pes daCCP acentua sobretudo anecessidadede a solução go
vernativa queCavaco vier a encontrar envolva umamudança
na política económica e financeira que temvindo a ser seguida
até aqui euma renegociação dasmetas doplanode ajustamen
to Do lado daUGT CarlosSilvalamenta o fim das negociações
mas acentua que o PS acaboupor tomaraúnica atitude possí
vel umavez que não poderia subscreverum acordo que inclui
medidas tão lesivas paraosportugueses L T

Jerónimo
responsabiliza
Cavaco e Seguro
Reação O secretário geral do PCP
responsabilizouontemCavaco Sil
vapelo arrastamento da crise po
lítica para salvar um Governo
ilegítimo reiterouanecessidade
deeleições antecipadas e incitouo
PS a abraçaruma política de es
querda O PCP temrelações com
o PS Muitas vezes dizem que nós
atacamosmuito oPS Não eu acho
que é importante até para o povo
português clarificar esta questão
Estar a discutir lugares num Go
verno futuro fugindo à questão
central que o povo português re
clamaque é umGovernoparaquê
para governar com quem e para
quem afirmouJerónimo sobre a
hipótese de um eventual entendi
mento com os socialistas

Troika só volta
com a situação
clarificada

Regresso EmBruxelas reina a ex

pectativa em torno de uma clari
ficação que dê estabilidadegover
nativa ao País Sem esta condição
a troikanão regressará aLisboa
AComissão Europeia não reagiu
diretamente ao fracasso das nego
ciações entre PSD CDS e PS Mas
qualquer decisão sobre o regres
so da troikaaLisboa só será toma

da após uma clarificação da si
tuaçãopolítica avançouuma fon
te do executivo comunitário ao
DN DinheiroVivo Aminha ex

pectativa é que qualquer decisão
sobre uma possível visita da
troika a Lisboa só seja tomada
quando a situação política esteja
esclarecida disse uma fonte liga
da ao executivo comunitário J FG

Imprensa
espanhola
atenta a Portugal
CRISE A imprensa espanhola foi a
quemais espaço dedicou àfalta de
um acordo de salvação nacional
entre os partidos políticos portu
gueses com os sitesdosprincipais
títulos a destacarem o fracasso

dasnegociações O temamereceu
ainda a atenção dos maiores jor
nais brasileiros e também a agên
ciaBloombergdedicouum exten
so artigo ao desfecho destas nego
ciações recordando mesmo as
palavras dePassos Coelho sobre o
efeitodeste climade instabilidade

no esforçodoPaís em regressaraos
mercados No siteda revista The

Economist que na suaúltima edi
ção escreveuque Portugalnão está
a distanciar se da Grécia o desa
cordo não é destacado L T
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